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geméj'tiê c't'ímª'estmnpilltaí . .
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Agonià lili-.

Mªterial
., .
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_ _ ,O .miniáterlo este na

' _?ghºlªk Indienmªnªogas , l_u—

tçtastintitmas, que o dilace—

, :ram, os :ettnquets dos seus

proprios “torreli' ionariOs, e

' a monstruosidadefdos m'-

1. linªfvlqsl ,que, saiam prepa-

rando. .blstamoe no des—

mancha—r dwfeim. 'Os mi

nistros'jn pouco se im—

' Apontar]; de manter a' lenl-u

dadedtins'pura ,com os

outros; ,prouuram apenas- - -

salvaw-ae o eu proprios; *

A ,“ negoeintn ' [do ”alcool

da ªpt'ovínciã”'de ªngola",

não podia appureoer na

epoclm em que um minis-

-. tentº ,,,ªºrººªêââº usªvªm“
ainda por munto tempo. Fa-

zia parte do testamento po-

litico do ministro das obras

publicas, que não fica pou-

,ÇO caro, no pam

,

Não e por uns minis-

tros :procu rarem desprestí—

giar outros; que se“ salvam,

Entre o do “reino e o_da.

mat-inhablucta-se ha tom_-

pos quer no sol-vªgner; na

'“lãerh. t- f'uomwo sr. Juãt)

..Frnnoo dis ão de mais, 9

melhores e ementas politih

nos do que o sr. Jacintho »

Candido, 0 da marinha vae

_aoÍ tªnino" cfo'rn a descober- .

. 'ta da manipulação do alcool .

na. rua dos Capellist—as; mas

da» historia da Casa Pia], é

que o' ministro “do( reino

não _,manda dar explicações

ao solªr. E como essa, his-

toria ha tantas outras no,

gabinete, que os ministrºs,

prestes as largas as PÉS?
.

tas, hão de hii'ar' or pmi-

“tita. . . . . "andres “ª"

lõzuolreis

_. . 600 reis

» beu vae-se curando 'a pouco e

pouco e a febre tende a dsapa
: * ' « !

O'Oreis ' f ]

.)?
. Propri

  

dns prédios dº, Ponto: as

portarias surdos e 'a legião

de empregados .creados a

pt'opnsít0'_ de tudo. para

anlc'hnr amigosÁQuem vi-

rá arletrar 'os- esbanjaltnen»

VI tos ] d'essa ; administração,

i .que “não. encontra: “rival na

furia de augmantar despe-.

z'ns? ' , ' ,

A responsabilidade mn—

ral de todas essas medidas.

nefastas ao paiz cabe ao

:em elevar aosconselhos da

"(:()l'ôa o actual _mlnistro das

,obrus publicas. ' '
' " ::Ilz' ,'

a

- <. » .-,,' L-z

Nunca um ;ministro dos

extrangeiros fez _:dobmn

tanto o nntneutmrtnguei

deante de qualquer- bandei-

ra extrangeira como o

actual presidente. do con-

selho.

O incidente Castilho com

a afl'ronta de mandar en—

tregar homens que se aco

lhernm Ensombrn e prote—

cçãoAauosv—q bandeira: a

entrega de Kíongn: os in—

sultos ftln ministro francez:

as hhmílhntúes da Alioma—

n—hzt em Lont'enqonatiques,

hito de pesar—siempre sobre

o. nomedo srt Hintze Hi-

beiro: : “,

O ministerio afunda-Se,

me tarde de mais.

, , .

PADRE, MAIA ,

É? bastante satisfatorio o cs.

tado de saude do nosso sfzmpafi,

'thico amigo, padre José Maria

Maia de Rezende.

O grave ferimento queº rece-

l—Qtempç lemhl'a ºªgtpela perecer.

sua administração int-gares-

bangadora. r'r- *

.“_.

Os facultativos esperam que;

não s'olireven'ham quaesquer com-

plicações, "e-por isso o completo"

. »SaQSSRhÇlqªimm dº,. doente eSf

Por'detraz 'do sr. João & para breve'

,, Piancó, ;àºgsitttªàdioi asi co-

vmo o musgo, ha, de ficar

,o. homem que, sem meri-

tos pessoaes alçou 'a mi—

nistro das obras publicas,.

f'Fnzemosísihceros “votos para

que estas «previsões 'se teálisem,

Consta-nos que a corporação

dos bombeiros voiuntarios d'es-

ta villade que o illustrado sacer-

DOMINGO,,ZâçâQÃi'

sr, João lªl'nncn, porque « , 'd e 10

”sem ella ninguem pensaria )ªpprºº " em Cªsª ºu m 5"

l

.cendios,, na . nossa

Quem" explicará a troca . dote e' capellío, tenciona man- ;

 

   

, . i : . . . ' . _ , ":

dar celebrar um Te-(D-Jum em

acção de graças.! «

.a— A

O processo; judicial. continua . )

com a maioractividade. ,,

, Não sabemos. se alguma co'i—

sa digna» de menção se tem apu-

rado do inquérito das testemu-'

“nhas, porque este: processo con-

serva-se secreto.

' E” certo comtudo que 0 ir,“.

mão do nosso amigo. não tem

no logar.

-._..'.._.;._._'__

Isolada

Estiveram n'esta villa, ' afim

de inquerir testemunhas—em de.

prezada“ n'uma causa importan—

te,"que corre os seus tetmbs'na

comarca da Feira, os distinctos

advogados drs. Roberto, Bandei—

ra e Vaz.

_*—

Questâo commercial

Pende no nosso tribunal uma

causa commercial entre o nosso

amigo: Shª “Antonio Duarte Pe-

reira Coentro e a companhia

Tagur, & proposito da indemni-

saqâo pedida pelo sr. Coentro

dos prejuizos regultames do ul-

timo incendio “do Furadouro nºu-

rna'casa que" alli possuia e que

estava segura na companhia de-

mandada. '

' , A companliia Tagus defen-

deu—se na acção allegando que

devia ser demandada em Lisboa

e nãoem Ovar; e, além d'isso

que a declaração da apolice eta

falsa,. poisa casa erª,.cgnstruida

d'adobos e não de pedra, como

na apolice se diz'

A decisão d'esta causa é im-

. portante porque ha outros lesa-

. dos. que tinham predios segu-

ros' na companhia Tagu'à e que

ainda não foram embolsados daS'

indermzisàçõtes. ' -.

Tem havido bastantes in-

“ “freguezia,

quer em Ovar, quer no Fura-

douro e ainda se não deram as

duvidas, que ora se levantam.

Por“ isso não admira que a

causa interesse o publico.

“*—
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50 mil

? Rb'putlçãn._. V._ v .ll'f _;ª . .. . J,. 25 I'Gls

Cummuntnadas, por tinha ._«. . -. GO rei,,

   

 

(ta'—srs. assiguautgs teem :) desconto de 25 p.ev
-' T . " fhpwl' .., .. _.v—G .- l' ,.;
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. 'Nª '.ªt'fritzaººiªietitãi'ºl'ªºªªªªªw'ªªºªºªªªªº'ªª "ªi“
. Mãtésg'ªquêªàm tanta: *doragem

'” '— 'w' — 'ªe'iabnegação “sabem combater

Assalto nocturno dos une,; pela bandeira da Pªªiª'l' .4

marraes—(D valor “das . _,; ___—._....J—

"ªsse? in,-erª?: ,a. ' nmap-aw “Miauu:
. . .' '”". .. - - " ') “Ednª-ª' ""'
NQHCIaS chegadasdç Mocelin-' = ;( É'D'ze d &; ”m.; que na

' .. ' ' ' -' : i m e; TRW?) ...—blque destrevem o a;,mlrp tem: .«quinta—feim á]. noi.tc.y'wndo ()

de noite pelos nathaliª“ ªº metiicoísr. dra Silmasetdirigia

posto militar de Natale.«sétíe da para casa nomen-carro;. foi pro—

2.ª companhia de guerra-, xujo ”Wªdº-ew[cªdº-"ªlçººlfªmºmº
.-+.

'

Cºmmando está confiado xao si“.
por; Alberto,: Yilhegmcrnqueêla

Milla,—.Qmedico rece , ruªs &-o.Mtguetzammmpmemenç “ '
' intentar—iai Pelazifhorzma noite.

cadim: uma nomescoqunmua no

de 13 dezembro, osufjmarrnes,
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peito . e- ainda outra . nas; ;çpstns'.

Parece que, chzmcgans fert-

. . ., mamaenãmsâo-zdegtnwdadc.

ªli?, “ªl...; ——+W

taram de surprezan o pºsto, ar- . . latimcanchª

restando-se pelo capim 'e té'nta'ny , " ' " , “ ' r
-"'.' ..] .:“.l” l .

.do tliudtr a Vighaneta ..dnssen ., sacia: ”.“"th tdndao ex.“

,tmellas Pªra entra! no namo. so. cnnàgmcmà Mamet: Firmi-
—' Estas, porém; derúmofsignalrde ªnold'Almeida'íMn'ia? illustre pre-

! alarme; despertando. çi'is'êu com- ªidºmº 'dª"'mªºmlªªi?ªªªª dª

_...

.!“Complªldwmiblªfªª teima pas-

!

. . ,, , _ Aveiro. -mandante. que'nnmcdmtameme A' s. et.“ os nossos cumpri-

tomou as necessarias providen- mentos. '
J

cias. Dtmtro das fortificações es- '—
'

| .

teve apenas um força de 70 pra. E esperado em Meno “º
e uma e“ de 8 time- Em do corrente mer; o ex.'"º

ças _ “P º' . .cen sr. dr. Barbosa de Magalhães.

tros, "ºlªª (lªlª possumm. 0 fº“ distincmadrogado e chefe da I.“

go rompeu com violencia, e um repartição dº ultramar.

vivo tiroteio prolongou-se até,,ás ' ', ' " ª ' ' &“ m-:: horas da manhã, sendo rocha—. Regressou de Eptnho ª ex.

cados os assaltantes, e não ha—

sr.ª,_jli. Majin“ Luiza da'S'ílveira.

vendo nenhuma baixa nos valo-

rosos soldados portuguezes, que.

mais uma vezse ponthram com

a. maior bravura 'e dísâplína. Os

namatrracs fugiram, 'mas em

volta dos muros do forte havia

grandes e numerosas peças de

sangue. '

  

   

   

   

   
  

  

   

   

  

  

   

      

  

  

    

Partin'hontem para 'e Bem-

posmíaconàpanhado desea ex.“

'Tàtíiíliá',“ 'entisso'syte'pafhtço ami-

go e distin'ct'o esc'rjyãõ :: taiãellião

da ªitossa comarca " sr; Ercderico

Abrágão. '

"x.! * ', 'I b,“. ,

Esteve nesta ,)th _na quinta

feira o.sr..1M_ariq;l muerte, íns—

pector do,—_sello' nº,:sçe diçtricto.

A geleira 'de unha

,:t

__1

R

 

Tambem no día—7'devdezern— "

bro, e na occasião em que Mou-
. .. ,O .dr, Baamas, delegado em

sinho d'Albuquerque foi a Lun- ..Paris (à). ixtmat,—tet'olncioxiaria

ga, os namarraa atacaram a “ªbªlªm Tªmbªu-tdª ' New—York. _ ., , .. -_ . « um telegramma que cima. o se-fora que protege o desembar—5 gulnl-ez . .,, , _t

que da canhoneira Zibéral. Hou- .. «Maximo;- Gomcz' está em

vc um largo tiroteio, ficando ,marçnaeo occidente (pnovincias

. da Havana, o_u Ptna-r—deerio) ::

feridos "É; soldados. : frente do- exercito libertador e

do povo cubano. firmemente re—

solvido & conquistar a indepen—

dencia absoluta». . -

.....f Mts as nºticiªsidizem que

se assegura que _o. general VVey-

ler pensa que-em fevereiro pro—

ximo- terà na::iticada .as. provin-

cins de Havana, Matan'zase Las

Villas. . ' , , ..

O Sr.. (honras julgaçcom opti-

ismo “os negocios-, .tln Lgucrra.

, Con-fikem que : luas.,tcrà ter-

mo logo que se apresentem as

reformas. :em— Cuba,. Ífá votadas

em côrtes. e que vão apparccer

na «Gazeta Oliicialn com appli-

cação & ªvarias prm'incias e à

Grande Antillia.

—-——-—*———.

__

Nos dias iªe riº; o alferes

Azinhaes, immediate no posto,

de Natule. fez duas sortidas, in--

cendlandoãnªa' primeira duas po;

reações, ena segunda derrotan-

do'os namnrraes na occasiã'o em,

que elles tentavam a'podervar-se- _-,,

de Ampàpa, onde estavàfªdestáÃ

cada uma força de .ao praças,

causando—lha. 100 baixas, entre

mortos (: fenícios.—

Registam'os mais uma vez

com entusiasmo o valor e se-
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A reunião do partido

progressista do Porto

O coração da clara move-se,

' o da morena bate, o da triguei-

: Continua a passar bastante , ra oscilla.

in'commodado o nosso velho e A cla-ra usa do co.]uettismq,

dedicado amigo, sr. Antonio Jo- a morena de coluetterie, a trt-

sé PereiraZagalo, digno thesou- gueira de donaise.

Doentes 1 gos a servirem—ge"mPoucos

annos depois," o padrªe-t'ypºgra-

pho foi nomeado primeiro bispo

de Port-Auguete, e hoje é arce-

bispo de Adelaide.

voto,-famª a procissão

uhamndn da.) ," cfogaeeirnsu

setado muito “_ concorrida de

fpbnsteims._,D:i nossa villa.

i'oi Úuiia gente, :itiruhidrt

 

Na imponente reuniãº do reiro do nosso municipio. O amor da clara commovc. **— pela originalidªde da i'd-sld-
partido progressista do Porto. _ ' º dª morena subjuga. º dª trt- Consorcio .)"quetº" logar—"nã segunda—feira ' guerra enamora-

 

passada, o 'sr. conselheiro" 'ljorl Tem

teia de Iiarros apresentou um

programma economico de go-

Verno. eujas providencias princi—

paes sao».- —» . »

«Conversão da divida.

Consolidação do Banco Emis—

sor.

Para augmentos da exporta-

ção de vinhos, resolver a ques-

tão do alcool- industrial, princi-

pal materia prima do vinho. re-

duzindo-lhe o preço ao mínimo

possível.

isentar o vinho nacional de

qualquer direito de exportação,

por minimo que seja.

lsentar de direitos de impor-

tação as materias da tanoaria c

as garrafas que forem reexporta—

das com vinho nacional.-

Ceiebrar tratados de com—

mercio com as nações para ou-

de possamos exportar vinho. fa-

zendo por obter. para o vinho

nacional. tratamento pelo menos

igual ao _que gosarem os vinhos

estrangeiros.

-' Proporão tambem que se fa—

ça um inquerito rigoroso às in-

ductrias. intendende—se com as

Associações Commerciaes e In-

dustriaes, e que cada uma das

taxas a applicar represente o me.-

ximo das concessões que seja

possivel fazer sem arruinar as

industrias nacionaes correspon-

dentes.

Promover por todas as ma-

neiras posstveis o renascimento

e progresso da marinha mer-

cante.

Concedendo subsidios a em-

prezas que estabeleçam carrei—

rns regulares para a America do

Sul e possessões africanas.

Concedendo premios aos ar-

madores e constructores navaes,

isentando os navios portugue-

zes de longo curso e grande ca—

botagem de direitos de porto de

carga; e descarga e de saude, e

reduzindo ao minino os emolw

mentos consulares.

Reformar por completo os

regulamentos dr .aude etiscaes.

de modo a nit '.[ugemar r. an-

tes attrahir os estrangeiros.

Promover o arroteameuco «;

cultura das províncias ao sul do

Tejo. fomentando para isso &

creação de emprezas agricolas,

concedendo a essas emprezas e

aos colonos a isenção tempora-

ria de impostos e do serviço mi-

litar, elreformando as leis que

regulam o regimen de proprie-

dade.

Promover a creação d'um

estabelecimento de credito in—

dustrial, com faculdade de emit-

tir obrigações e que empreste a

juro modlco aos industriacs o

que lhes for indespensavel para

o seu giro e alargamento das

suas industrias.

A reforma das bases da lei

industrial, tornando-a mais equi-

tativa e para que, em caso al-

gum. jàmais incida sobre o ca-

pital.

Desenvolver a industria de

pescaria, reformando as compa-

nhas", etc. Por calculos feitos, o

importe da exportação deve as-

cender a 3:ooo contos.

Promover tambem o desen-

volvimento da sericicultura,»

-——-——-*-—-_.
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passado bastante'incom-

modada de saude a esposa do

nosso amigo, sr. Manoel Ber-

nardino d'Oltveira Gomes.

'

Tambem tem soifrido os in-

commodos arrcliadores d'um pa-

naricio, o nosso velho amigo.sr.

João Bernardino d'Oliveira Go- '

mes. pac do nosso sympathico e '

intelligente amigo, sr. Antonio l

d'Oliveira Gomes, digno despa- º

chante da alfandega de Lisboa.

__

A sr.ª Anna dº(iliveira Go—

mes tambem tem passado estes

ultimos dias incommodada de

saude. '

l

Desejamos a todos prompto

restabelecimento.

___—___

Encomnendaspostaes pa-

ra : Alt—lca Occidental

Pelos piquetes portuguezes

que partem de Lisboa para a

Africa Occidental, nos dias 6 e

23 de cada mez, pódem expedir-

se encommcndas postaes para

S. Vicente e S. Thiago de Cabo

Verde, Bolama. S. Thomé, Cn-

binda, Ambriz, Loanda, Ben-

guella e Mossamedes.

Cada volume de encommcn-

das não pode exceder o peso de

ao decimetros cubicos e a di-

lõ kílogrammas. a capacidade de

mensão de ao centimetros em

qualquer das suas faces, salvo

quandoa encommcnda se apre-

sente em forma de rolo e seja

de facil accommodacão.

Os portes em sellos, a que as

referidas encommcndas estão su-

jeitas, são de 500 reis por cada

encommcnda destinada a Cabo

Verde e Guiné. e de 700 reis

or encommcnda destinada a b".

homé e Angola.

Todas as estações postaes e

telegrapho-postaes que permu-

. tam encommcndas com o inte—

rior do pai:: estão auctorisadas &

receber encommcndas para a

Africa Ocadental.

—+—

As tres côr-es da mulher

(Claras, mornmse lrígueíras)

Em sua primeira edade a

mulher é a primavera; mas em

geral, a mulher clara é o inver-

 

AVISO

Escripturd dnª-remissão

do serviço militar "dos

maneebOS perteneentes

ao anno de 1894

Os abaixo assignados;

thesoureiro e mg:-tes da

eseripturn feita no anno de

1894. nas notas do” escri-

vão Frederico Abrngão, pet-'

ra & remissão dos ianGBv

bos recenseados no dito

anno de 1894 e pertencen-

tes a mesma esoriptura,

convidam por este meio

todos OS snr-jos d'asla es-

uriptura n coinpgnecerern

no dia 2 do proximo mezi

de fevereiro, pai:-ts 10 lio—'

ras da manhã, no Largo do

Hospital, afim de lhes seu

rem apresentadas as res-

pectivas contas dns des—pe-

zns feitas com as mesmas

remissões.

Ovar, 22 de Janeiro de

1897. ª '

José Duarte Pereira Se-

o.

Custodio José da Cu—

nha Sampaiº.

Antonio da Silva Na-

taria.

b

——————_

«o ilíunicipio»

Recebemos o r.º e a.“ nu-

mero deste novo e importante

jornal que se publica em Lisboa

e que se propoe advogar os m:

teresses dos municipios, as edi-

lidades—cujos direitos teem sido

n'estes ultimos tempos alvo de

repetidos e crueis attaques.

«O Município» vem prehen-

cher uma lacuna importante no

jornalismo e que de ha muito era

reclamada.

Desejamos ao novo college

largos annos de vida.

—+..

 

no, a morena o estio, a triguei— Um arcebispotypographo

ra o outomno.

A clara é a neve; a morena

o calor natural,

fogo.

O dr. O. Reylly. actualmen-

a trigueira o te arcebispo em Adelaide, Aus-

tralia meridional, é um typogra-

A clara éagradavel. a more- phwo'consummado. Aprendeu es—

na graciosa, a trigueira engraça-

da.

A clara é formosa. a more-

na bonita, a trigueira bella.

A clara tem feitiços, a mo-

rena graças, a trigueira attracti-

vos.

A clara e' a poesia. a morena

a doçura, e a trigueira a bonda-

de.

A clara causa o desejo da ad

miração, a morenao da posses-

são. a trigueira o do agrado.

A clara tem os olhos azues,

a morena castanhos, a trigucira ,

negros.

sa proiissão em tempos de gra-

ves apuros financeiros. Muito

novo ainda. recebeu na sua pa—

tria, Dublin, as sagradas ordens,

e partiu para a Australia Occi-

dental. Fundou alli um jornal

catholico, mas para logo teve

que lucrar com embaraços pecu-

niarios, e, para diminuir as des-

peças da publicação. o redactor.

unico. e proprietario d'ella, ac-

cumulou as suas funcções com

a execução typographia da mes—

ma. Quando soube manejar des—

tramente o componedor, ensi—

No domingo passado, na nos-

sa cgreja matriz, uniram-se pelos

laços 'indissoluveis do matt imo—

nio. o sr. Antonio Duarte da

Silva ? av sr.“ Maria de Jesus

Guilherme. estremecida tilha» do

nosso amigo sr. Manoel Lopes

Guilherme.

' Foram padrinhos por parte

da noiva o sr. Padre Francisco

Marques da Silva ea ex)“ srí'

D. Olivia Ferreira Costa, e por

parte do noivo o sr. dr. Anto—

nio d'Olivcira DeSCalço Coentro

e & sr.' Maria Duarte da Silva.

O noivo ézum- rapaz sympa—

thico, que a todos captiva pelo

seu tracto atfavell, A noiva, a

par da sua formosura, & dotada

d'uma ' educação esmerada e de

aprecianeisdores de coração. "

noi-nível desgraça

Refer-em de S. Malme—

de da Ventosa, concelhode

Torres Vedras, & seguinte

' horrorosa “desgraça;

Um fogu'eteiro raidente na

“mesma freguezia, muito dado &

embriaguez. habitava uma casi—

ta, em cuja cosinha havia um

forno; dentre « do qual collocou

uma grande porsão de' polvora.

no intuito de secar, indo dei—

tar—se, sem prevenir- de coisa ai—

gum-a a familia. pois que, como

de cosmme. esrava muito em-

bria'gado. Na manhã seguinte. a

mulher do ,fogueteiro accendeu

. o lume n'umaífornalha, que tica-

Aos noites desejamos uma.

verdadeira lua de mel e um ri-

dênte porvir cheio de venturas e

felicidades.

 

“_ Martyr li. Sebastião

' Na freguezin do Valle—'

ga t'enlisou se na quarta

feira umn explendida fes-

tividade em honra do mar

tyr S. Sebastião, constan—

do'de missa solemne a

grande instrumental pera

philarmoniea. «Ovarense»,

sermão & de tarde arraial,

tocando a mesma philar-

monica algumas das me—

lhores peças do seu varia—

do repurtorin.

Foi muito concorrida.

—_*—————-

'l'e—Deu-

E' no dia 31 do mar

corrente que tem logarem

Aveiro. & expensas d'uma

subsoripçâo alli aberta por

uma imponente. commis-

são. com & pompa que a

propria da . tão solemnes

autos, o Té-“Deum em acção

de graças pelo completo

restabeloeimento da grave

enfermidade que ultima-

mente aecometted o bene-

merito e prostatite cidadão,

ex.mº sr. conselheiro Mn-

noel Firmino d'Almeida

Main. ,

O Te-Dv'um é feito na

ogreja da Apresentação, fre-

guezin onde ha 73 nunca

foi baptisalo o sr. conse-

lheiro Manoel Fit'mino.sen-

do orador () distineto'pré-

gador visiense, sr. conego

José Alves Martins.

- ——-+———_

A festa das «iogaeeiras»

Na -..quartu feira nele—

brou-se na villa da Feira,

ina form.-J. do costume, a

!festivida'le: em honra do

martyr S. Sebastião, sabin-

i nou Varios sacerdotes Seus ami— ! dº, em cumprimento d'um

'va perto 'da bdcca do forno. e

foi vestlt o litho' mais novo, em-

quanto os dois mais velhos se

ficavam aquecendo junto do lu—

me. porque fazia muito'frio.Mo-

mentos depois. a pobre mãe ou-

viu um estampido. medonho, e

correndo & rosinha deparou-se—

lhe um espectaculo horrivel. O

forno aparte da cosinha tinham

ido pelos ares, em consequencia

da explosão. motivada cet tamen-

te por alguma faúlha que. sal—

tando da ”fornalha, communicas-

se o fogo.á polvora, e entre os

escombros fumegantes viam-se

os cadaveres das duas pobres

creanças.

———-.-——__

Emigração clandestina

A policia repressiva da emi-

gração clandeStina prendeu em

Paredes de Coura o alfaiate Ma-

noel de Lima e o lavrador Ma-

noel Antonio de Sá, por serem

conniventes em diversos casos

de emigração

Em Leixões foi preso José

Tavares Coro. de Oliveira de

Azemeis. por ser contratador de

emigrantes sem para isso estar

auctorisado.

 *—

Urna «na de. nao.:-

Na California nãoha sómen—

te minas de oiro. Existe tam-

bem ali uma casa de nacar, cu-

jo proprietario & um chinez.

Acha-se situada em Express Po-

int. Monterey, e 'é composta de

muitos milhoes de conchas. As

mais pequenas valem pelo me-

nos unte francos cada uma. ti-

gurando, entre as maiores, algu-

mas que representam ;uma for-

tuna. Pºr cima da porta princi-

pal “mandou o proprietario col-

Iocar uma concha enorme de

nacar, que mede 44. centímetros

de diamatro. Segundo a opinião

de pessoas entendidas, o seu va-

lor passa de cem mil francos.

Quando o sol dá em cheio so—

bre a casa de Express Point,

dizem que brilha tanto como o

astro do dia.

W

Pelo ministerio do reino foi

ublicado uma portaria estabe-

iitcendo diversas providencias de

accordo com o governo de Hes-

panha, para impedir & sabida

clandestina de portuguezes pelos

portos hespanhoes e de hespa—

nhoes pelos portos portuguem.

———.——



 

  
 

couros

UMA AVEVTURA PERIGOSA

(“versão do org-leg)

Um velho gentilhomem cos—

tumava passar todas as tardes.

Com uma bengala de casta'o d'ou-

ro, nos campos em frente do po-

voado de Baltimore.

Era frequentes'vezes impor-

tunado por um mendigo com

uma perna de pau.. a quem dava

dínheiro,'que ainda o fazia mais

macador.

Um dia, em que se tornou

mais enfadonho, uma pessoa bem

vestida appareceu casualmente. e

observando quão insolente era o

mendigo, disse para o fidalgo:

«Senhor, se quizer ceder-me

a bengala por momentos, sabe-.

rel castigar essa impertinencm » -

O velho lidnlgo. sorrindo-se, '

apresentou-lhe a bengala. que o

outro logo tratou d'applicar nas

costas do importuno; mas este

desembaracou—se da perna de

pau, e fugiu lestamente, indo-lhe

no encalço o que pedira a ben—

gala.

Com grande espanto do gen-

tilhomem, quanto mais um cor-

ria. tanto mais ligeiro o outro o

seguia. brandindo a bengala. até

que tendo atravessado os cam-

pos, de repente se metteram por

um beco, e nada mais se soube

d'um e d'outro.

Varino.

 

fim de tanta alegria. algum tris-

te e cruel desengano.

[[

De repente e aproveitando o

logar desoccupado que havia inn-

to da baroneza, viu eSta a seu

lado um mascarado caprichosa-

mcnte vestido de palhaço.

() costume era luxuoso: de

seda azul, calça muito larga. go-

la de encaixe e ricos bordados

no jaleco. A mascara toda bran-

ca tinha íextravcgantes pinturas

de vermelhão nas faces. e na ca-

beca trazia um carapuco azul

com muitos guizos; as luvas de

fina pelle de cabra gris perle e

os sapatos de verniz, salto razo,

denunciavam a simples vista que

era pessoa de fino e requintado

gosto.

— Vens do circo, palhaço?

perguntou rindo a baronezn.

.- Ainda não ha circo. Con-

tesrou o mascara. Não sabes que

ainda não abriu. . . muito preoc-

cupadada estás, que commettes

esse erro, tu que passas conti—

nuamente a vida em divertimen-

tosl... hizo-me. o que é que te

preoccupa 7... Será teu marido?

_ Não, interrompeu a haro-

neza, meu marido não está em

Madrid. e depois supponho que

está bom.

—— Então pensarasvtalvez em

.alguma infidelidade de Henri-

que? disse o palhaço quasi ao

ouvido da dama.

== Silenciol. . . Já sei quem

és!... Henrique!... Ah! mas

por Deus, não fales alto!... Que

não te ouçam os outros masca-

rados! replicou a baronem sor—
. 'o ., ' ,

guªrªna“ seu olhar a luz do ceu e enchen-

do—se seu rosto de mysteriosa e

arrebatadora magia. l

—— De modo que estamos li-i

 

0 mascarado
vres por estes dias? perguntou.

o palhaço.

I — Sim, meu amor!... Pos-

so dedicar-te a nºite, a manhã,

Mollemente reclinada no seu a tarde. pensar, pensar sempre

eieg:tnte_m_ylord tirado'por uma em ti. 56 comtigo dividir as mi-º

parelha tngleza de pura raca, os nhas caricias e ser ditosa por

pés envoltos em rica pelle de completo.

lontra, que cahia por todo o chão A dizer isto com ardente
da carruagem e resuuardava a paixão, contemplou a baroneza

rindo com doçura, brilhando no'

dona do fresco vento proprio

d'aquella tarde de fevereiro, as-

sim entrou a gentil baroneza no

o rosto do amante coberta pelo

estupido e frio sorriso da sua

immovel careta.

 

Porto Real, no passeio do Pra- = Ah, como sou feliz! ex-

dº» Cheiº de animação, dº ªlº- | clamou o mascarado. Jámais te

gria. dº luxo_ de immensa gen- esquecerei !... Quanto tarda o

te, que se ªgrupªm Pªrª Vªl" º- momento de nos vermos juntosl

ouvtr os mascarados que passa-|

vam trajando :elegantes e capri-

cn n.,sos'costumes .

(Jamo o cocheiro levava no

chapeu o cartão de livre transito,

não tardou a' carruagem da ba-

roneza em juntar-se a intermi-

tavel fila que, em linha recta,

se estendia pela Castelhana. Bo-

tanico e Atocha. e bem depressa

alguns mascarados assaltaram o

mylord, subindo aos estribos. á

almorada. dependurando-se na

trazeira, emlim, por todos 05 la-

dos.

E a baroneza ria dos ditos e

brincadeiras dos mascaras, con-

testando com replicas opportu-

nas as suas satyras maus ou me—

nos sangrentas e fazendo osmo—

tação“ sempre nos seus movi-

mentos, modos e gestos da sua

belleza que era tão falada nos sa-

lões aristocraticos de Madrid.

Flores. ccnfem', bonbons, bí—

belots. enchiam o mylord, e »

baroneza sentia-se envaidecida

pelo exito que ia obtendo. res-

pirando o incenso da adulacão.

pois que d'aquellas boccas occul—

tas pela mascara sabiam pala-

vras apaixonadas. phrases de

amor e até queixumes dolorosos,

que Deus sabe, se trariam no

—' Tudcsacrilico por ti,que-

rido Henrique !... Espera—me no

nosso quarto, pois que já estou

fatigada do passeio... Dentro de

meia hora alli estarei.

— Sim ?.. Deveras? ah! ahi

E dando um grito estranho,

n'um falsete de palhaço, que os

paSseiantes saudaram com gar-

galhadas. saltou da carruagem,

não sem antes dizer:

— Toma querida, um secco

de marrom glacê: de que tanto

gosms.

E com Perfeito um sacco de

velludo azul com cordões dou-

rados, cahiu no regaço da baro-

neza, que depressa foi correndo

com deleite aquella gulozeima

envolta em papel prateado.

111

= Nada mais posso accres—

eentar, sr. iuiz. Fui avisado ha

uma hora e quando :cheguei a

baroneza estava moribunda. Re

pito que o veneno foi rapidissi«

mo, e não tenho duvida de ter

sido ptopinado n'estes marrons

glacê: encontrados na carrua—

gem e que um mascarado, se—

gundo aliirma o cãhefro, offe-

receuà pobre defuncta. .. Igno-

   

 

!
l

l

O Ovarense

ro, é claro, quem possa ser o

aucmr d'este crime.

Apenas o medico que havia

sido chamado para soccorrer a

baroneza,deixou de falar,abriu-se

a porta do quarto.

=O auctor sºu eu ! disse

com voz solemne um palhaço.

que arrancando a mascara deixou

ver o seu rosto agitado pela ira

e pela vingança“.

Era o barão de Porto Real.

 

( !

 

PUBLICAÇOES

o alho de Deus

A acreditada empreza edi-

tora Belem & (:.ª tem em pu-

blicação um novo romance.—

que a imprensa franceza consi—

derou como um dos melhores

da actualidade.=em edição de

luxo. com magnilicas gravuras

de pagina e de meia pagina, e

em formato perfeitamente cgual

ao da edição franceza Recebe-

mos as cadertietas:numeros 8'e 9

que agradecemos,

Codigo Mdmimlttmtivo

Approvado por carla de le'

de lt de maio de 1896 (actual-

mente em vigor) seguido de Re-

portorio alphabetico e da Taliplla

de emolumentos das secretarias

das corporações. amttoridades e

tribunaas administrativos.—Pre-

ço 240 reis.

E“ a ultima publicação da «Bi-

bliotheca Popular de Legislação»,

rom sêdo em Lisboa. rua da Ata'

laya. 183, Lº, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acont-

panhados da respectiva impor'

tmria.

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 37 d'este

magnilico jornal que vem explan-

didº tanto no texto como nas

gravuras e que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

&

oriundos

Arrematacão

x . ' publicação

 

No dia 14 de fevereiro

proximo, pelas 10 horas

da manhã e á porta do

Tribunal Judicial d'esta co-

marca se ha de arrematar

oentregar a quem mais

der, acima da avaliação, e

no inventario de menores

a que se procedeu por fal-

lemmento de Antonio da

Costa Leite, "que foi da

Cruzinlia de A 'ada, metade

de uma ieira de terra la-

vradia sita no logar das

Pedras de Baixo. da mes-

ma freguezia, avaliada em

298,3250 reis, com declara-

ção de que as despesas da

praça e toda a contribuí-

ção de registo serão por

conta do arrematante.

Para & arrematação são

citados quaesquer credores,

Ovar, 18 de Janeiro de

1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'O/ivet'r'a.

O Escrivão

Frederico Ernesto ('amarinhaf

Abragão.

Editos de

dias

2.' publicação -

Pelo Juizo de. Direitoã » _, »

Vinho nutritivo de carne
da comarca de Ovar o car-

torio do escrivão Coelho,

correm editos de 30 dias

a contar da segunda e

ultima publicação d'este

nnnuncio no «Diario do

Governo» citando Francis.-

co André Boturão, soltei—

ro, menor pubere, resi.

dente na cidade de Santos,

  

       ._.—_

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira

O Escrivão

João Ferreira Coelho.

   ..:z'v
Unico legalmente auctorísaeu

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos lcgnlisndos pelo cons ul

gvral do imperio do Brazil. 1'

muito util na couvalescouça de

mtas as doenças; augmenta cou—

sideravelmentn as forças aos iu-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

EStªdºs Unidºs dº Brªz“, | uario.Utn calice il'este tinho, rc-

em parte incerta, para to— or sªnta um bom bife. Acha-se

dos os termos até final do aren't» nas principios pharma-

invantm'io orphanologicóm ºiªª'

que se procede por fnlleoi-

mento de seu pne Manoel

André Boturão, que foi de

Cal de Pedra, d'esta villa,

& em que é cabeça de ca-

zala viuva Maria Rodri-

gues Perfeita, da mesma

rua e villa, sem prejuizo

do andamento do mesmo

“"Ir/)
aº“, a.

JAMES
FARINHA PEITOlt-tl, FE.-

ltUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como preciom ali-

mento reparador o excellente to-

uico reconstituir-te. esta farinha,

a unica legalmente auclor'sada e

privilegiada em Portugal. onde

e uso quasi geral ha muitos an<

' -, nos, applica—se com o mais reco—

Ovar, 9 de Janeiro de | nhecido proveito em pessoas de-
1897. ' heis e idosas.

MAXI/WE VALORIS

o FILHO “DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato Illustrada

com linissimas gravuras francezas

inventario.

 

Pela combinação verdadeiramente

admiravol e pela impressionante

contextura das scenas, que cons—

tituem o entreoho do formoso

romance o Filha de Deus, as-

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado ro-

mo uma joia litteraria de valio—

sissimo quilate. Este rommca

do grande sensação él'undado em

(actos tão absolutamente verosi-

meis. & desenrola as suas peri-

pecias com uma naturalidade tão

completa, que o leitnriulga es-

tar assistindo a um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real 6

positiva.

O Filho de Deus seria só por

si uma allirmaçâo lirilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro-

dncções anteriores o ,não tives-

sem collncado já na elevada esplic—

ra, que só pode ser attingida pe—

los privilrgiados da intelligencia.

Deve. porém, dizer-se—c u'esta

opinião é accordetoda-a impren—

sa franceza. que nppreciou em

termos muito lisongeiros o novo

romance de Mxime Valoris—

que é, sem duvida alguma, o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e, illus-

trada com finíssima: e prlmoro-

sas gravuras que serviram na edi-

ção fraueeza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronchura

300 reis. Dois brindes a cadt assitznanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripcão illustrnda enm os retratos do EI—rei D.

alanina] e de Vasco da Gama, 'e bem assim com a representação do

embarque na praia do Hastollo em 8 dejnlho de i497, e das rece—

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia tiel de uma nhntographia tirada nxpressamc Ilrª. para esse tim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativos do

descrimento da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em cinema e mede 72% lio centimetros.

Brindes ans angariadores de 3, ft, 5, 7, 10 e %) assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A comunas-ão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e aonde to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.',Rua do Marechal Saldanha,

26, Lisboa
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- Arremãtaeã
vrndínçom nm., tanque e

mina ehmnmin à Ribeira.

situ em Porto cl'lgrejn. a

,part'r do norte enm João

[Marques (la' Silva Terra e

rio, solemn |< bens: do ms.-tl.

nascente cum Mnnoet Dias

tho' e noutras e poente

com. bens do ca'/ml e outro,

avaliada em, 683616 reis .

_[ ,VERBANPõQ'

. Uma leila de. mano e pi—

nhal clmrnndas;,()lzidelro-, sua

no logar d'Aveneda,.a confron—

« mr do norte .com Manoel Re—

bello, sul com Anna Alves, nas-

cente» com JoaquimPereire e

pacote com Joaquim Gomes Pe-

reira, avaliado emãuôãloz reis

VEÉÉÁ Nº 60

Uma letra de'matro e pinhal

sito nas 'Avenedas, chamada o

'Cltlcleirªo, apartir. do norte com

Manoel Rebello.“ sul com Amo—

nio Gomesl' d'U'liveirn, - nascente

' "! poente: com caminhos, avaliat—

do-em'84iloó7 reis. -

Todos estes bens sãositua-

dos na- fregu'ezia de'Sãd Vicente,

» de'nmureza delprazn; sendo as

,? tres palmeiras ' verbas foreiras

VERBA L.Nt.º',51,-

. ao Senhorio 'ªemphileum Alvaro, Uma.- lei:-a:.de terra la'» , _ ._ , ,
. Rªr-adia chamada-a' Ribeira: -- LenebabralrtasmlloBranco,de

_ 'd'l' Pontãº; sita' ,, 1 >_ . cl . “Aronne, eªas »dnas ultrmas a
ª ; ' ./ ,.“93 932“ ..,,e “senhor:-a emplmeura D. Emma

Porto digne—ja,, & partir do Julia Leite CábmlCeslello' Bran-
,. nente com u rtp, sulgnom co, e todas, juncxamenre com

Francisco José de» Pinho-. mªlª Sºfiª Prediºs» Cªtãº ªªblªl'
. , , _ tas ao ôro annual de 55,“ 57.nftsrâengaucom _ Manoel Al,, 'mªçhõª'de centªio,

“ªs ª luz º Olmºs e Pº" 127,l_93_8 de,mil_ , 2 duzias de

ente cºm º ºªmlªhº» ªVª' palha e 3 le men gallinhns ou

lladaem 4585544 reis. 350 reis em dinheiro, indo, por:

  

meantPEM

Wim, rua dos" Ferradores, lªge

“ww—ºíwªªw
<=.“ 7 .

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente & arte typo-
graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como : ' '

Diplomas, letras de cambio, mappus fz cluras, livros, jornaes rotulos

para phnrmncias, particpações de casamento, programmes, circulraes, 'fa—
Mura, recibos, etc., etc. ' ' ª

1,2 publicação

. No dia, 14 «de Feverei-

1'0 proximo, pelas 10 hl.»-

ras da manhã, & porta do

“Tribunal“ Jodicial d'estn»

com.n'on,_ .por deliberação

do: conselho de familia, ltoº '

m'ada no inventario orpha-

nologlco &. qdoSe procede .

. por'fnllecirnento' de Ma—

noel Lnst Báptísta ,,de Pi—

nho,que.-yfui, do ,logár 'do

Porto d'Igrejn,'de São V'ía

nente,“ e' 'para Pagamento

de divndes approvadas no

mesmo inventario, hão de

ser postos em praça 9 or:

t'emntados por quem mais

olªfereeer, sobre os valores

das ';“.esp'éqjtivas .avaliações-.

sendo'lmldns às despezas da

prnra e contribuição de nªe-'

'gísto à ªutista- dos m'l'emn.

tantas, as segnlntes 'pro—

.P"iedªd'9is= " ' **
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Tem a venda o Codigo de postura“ mllzllclples do concelho de Ovar, con-
tendo o novo addlclnnamento, preço 300 reis. ;

Bllheteq de visita, cada cento, n 900, 210 e 300 reis.

Ile luto, cada cento, a 100 e 500 reis. -

eurrunueaunwn & (;x—usem

”o s ,E Liv A. GE M,,
producªêão de Emílio [lichebourg —— versão de Lorjó Tavares.

  

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu motor, e que trave um exitoextra—
ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenas empolgantes e situações
altamente dramaticas que mantem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse crvs
nente. Pelo dedo se conhece o gugante. Busta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho
para se revelar a pena de Emílio Richebourg. o Inspirado anelar da «Mulher Falaltl, .A , . ,. isso. os cinco predios retro men—
Maltyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espoa», «A Viuva Millionaria». «A Avó» e VERBA N.º 52 ºlºPª-dºª. ª ”ªªª ºº'“ º ªbªt'º

. , , mento'âd-f ro que a cada um

'. . , . ( _ pertence pagar. _

?ºxlªªdflª “gªbi? Pelo presente são atados

l_lª lªr e, ,.ªmª '" gf , ' º“ quaesquer credores incertos.

“nha, mts.» em, Pºrtº dº — Ovar, 18 de Janeiro de
Igreja-,n-pavtlr do norte, 1897. , -

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DOMONTE .. “"Wªªª'º Pºente Cºm

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha lraàuiide em todas as línguas cultas. - - !

Brinde: todos os ssignantcs, um estampa de grandelórmato representando

_ João Fernandes da Silva e Verifiquei a exactidão
Conclirções da assígnatura=8ahirá em cadernetas semanaes de 4 fólhâsºeql'“estampa. . 56 reis. SUI com.<=am'ml10 de ser- . , . .
volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega. - »". .. ; _: . . vidão, avyallada em 943441 0 Jul? dª mªmª
Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. ' __ a.: . . _ ., .- treis.» ,, _

& ' ': ª'VERBA-N'º 55 O Escrivão

A umªrº'rª dª terrª lªi- . , JoãolFe'rrçil-a Coelho.

“_ Braga d'Oliv'elra
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' ; , 1 _' A '] Ha,,em fastidulnesemapnes desa

[ ROMA paginas. pelopteppde 100 mis

, -_ , .» . , , para Lisbon c de 120 reis para

. * ' nte o 'ande , & mvincla.

lª ºbfieçcâlãytãcçfi-mzázg, — l]P—erflidoa “de assignntura aos

- . -' ' ' , ' edilmjvsGuíflard. Aíllandló: C.'

,EMlLE iºl—<A [ua Aqrmztz, lyéLisbnn.
._.—....

.

Jornal. de: .] Viagens

  

, . Traduzida, por Castro Soro-

: 'menho. E“ 'p'ublíCa'da'em' lascícnl--' '

los' semanaés; de: 80 paginas de

impressão. pelo preço de tem

) )

E aventadas: da terra o mar
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m . - .. ,. . , _t ,
A_ AI O R “ª! ._mis paar;_ã.._1_srll)ãe;,_ e de 120 reis» Annaes geo—graphic.» do

": a'ra r vr . . _ 4 ' _
E MAIS COMPLETA sl P Pedidos de assignaturas aos , .purmgal

 

“editores Gu'illarrl, Ailla_n«1 & (L',

"rua Aurea, 242, I—Ll—bna.
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ENCYCLDPEDIA Descobertas portuguezas-A In—

 

     

    

  

 

   

, dia. "

17 VO 1 mm es [ªº encad e en ªdvºª lWenturast de "minha " Cºnd'mções “ “signªture

. ...,—mmª: u_._____m-....,._.__,_ ...A—Lm . Vidª . ' Porto, trimestre“? '.- ããg

- . : »Provincia trimestre,,mm por: un m um » * |] , tamu-: l'llll m pop,-P tam fpª;_1.1l""::ln ,, , _ « . , º— .. , _, aaa tz . f » Ml» , wi, lv Histona dos ultimos &0 annos Açores ”Mªgªl-ª, se _
Imagem 6300 Wim” É U"] FLOVANCIA & (” ,) ª"""'“”"')) 5 _ de governolfraucez, _» « ;- mestre. ...A ', , 15500

' “_"—“"'“— "'" "'“ª'*“""“"" " “ªª-º :; contendo arelaçã» dos (actos que Ultramen, anno . ., . &5300

' G. 5 P TDU A É! o anctor preseneeou. por . ,BrazxL._ moeda forte . 65000

BIBI I 0 EBL" S l? . . . . .. . « . , : . nªmº.» -1 ' .' '

' ' R ' . El HENRI ROCHEFORT . Numero avulso, . .. 60::
n fºi” lªg _ , . ' Toda a.cprre599|xclenc1a deve

“ U 1 LLARD % LLAUD » . " :“. Sl Traducção de G. de Castro . Sºlªrium” Dentxndnlde Castro,

l ' ª“ ” ª; :; Soromenho.——A obra (» publicad : rua «das Temas, ºº—Pºl'lº'
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